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   AGENDA �

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O pre-
sidente Michel 
Temer participa, em 
Joanesburgo, de 
encontro de cúpula 
dos Brics. O ministro 
da Fazenda, Eduardo 
Guardia, também 
comparece. Temer 
ainda tem reuniões 
com os presidentes 
da China, Xi Jinping, 

e da África do Sul, 
Cyril Ramaphosa. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, recebe 
a secretária do Con-
selho de Desenvolvi-
mento Econômico e 
Social, Patricia Audi.
  Setor  externo. O 

Banco Central publi-
ca a Nota do Setor 

Externo de junho.
  Construção. A 

FGV revela a Sonda-
gem da Construção 
de julho.
  Indústria. A CNI 

apresenta o Informe 
Conjuntural do se-
gundo trimestre.
  Balanços. Bra-

desco e Ambev divul-
gam resultados.

Para Moro, resultado 
da eleição pode pôr 
em risco a Lava Jato

O juiz Sérgio Moro admitiu que o resultado das elei-
ções de outubro está inserido no que ele chama de “risco 
de retrocesso” no combate à corrupção, simbolizado na 
Operação Lava Jato. “A dúvida é o que vai acontecer daqui 
para a frente. Vamos retomar aquela tradição de impuni-
dade ou isso (a Lava Jato) representou uma quebra signi-
ficativa?”, questionou. O magistrado participou ontem 
do Fórum Estadão Mais Governança e Mais Segurança, 

promovido pelo jornal O Estado de S.Paulo, ao lado do advogado criminalista Anto-
nio Cláudio Mariz de Oliveira e do promotor Marcelo Mendroni, do Ministério Pú-
blico paulista. Após o debate, Moro destacou que essas discussões precisam ser fei-
tas no período eleitoral, pois “a corrupção espalhada, disseminada e profunda” é um 
problema que a sociedade brasileira precisa resolver. “Precisamos do exemplo de li-
deranças honestas e, por outro lado, precisamos de reformas de políticas mais gerais 
para diminuir os incentivos e oportunidades da corrupção”, disse o magistrado.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Para Moro, resultado da eleição 
pode pôr em risco a Lava Jato 

Folha de S.Paulo (SP): 
Trégua entre EUA e Europa 
ameaça acordo com Mercosul

Valor Econômico (sp): 
Projeções antecipam fim 
do bônus demográfico

O Globo (rj): 
EUA e União Europeia anunciam 
trégua na guerra comercial

Correio Braziliense (df): 
Propina para Gim bancou três 
partidos na eleição de 2014 no DF

zero hora (rs): 
RS está mais velho 
e menos populoso

Diário Catarinense (sc): 
IBGE projeta aumento do 
número de idosos em SC

A tarde (ba): 
Bahia será 2º estado a ter 
diminuição populacional

The New York Times (eua): 
EUA e Europa esboçam acordo 
para aliviar disputa comercial

The Wall Street Journal (eua):
EUA e europeus decidem 
superar diferenças comerciais

Financial Times (ru): 
GM e Fiat Chrysler são afetadas 
por guerra comercial de Trump 

El País (ESP): 
Trump e Juncker 
freiam guerra comercial

Estatuto do Desarmamento está sob risco, diz Raul Jungmann

Facebook desativa rede de páginas ligadas ao MBL

Facilitar o acesso da população a ar-
mas de fogo tem apelo eleitoral, mas, na 
prática, pode resultar em mais mortes no 
País, avaliaram especialistas durante o 
Fórum Estadão, ontem. 

Presente ao evento, o ministro da Se-
gurança Pública, Raul Jungmann, apon-
tou risco de o Congresso “rasgar” o Esta-
tuto do Desarmamento, mas defendeu a 
“flexibilização” da legislação atual.

O Facebook desativou ontem uma 
rede de 196 páginas e 87 perfis pessoais li-
gados ao Movimento Brasil Livre (MBL), 
após investigação sobre contas abertas 
com identidades falsas, o que é vetado 

pela plataforma. Segundo a empresa, a 
rede “escondia das pessoas a natureza e a 
origem de seu conteúdo com o propósito 
de gerar divisão e espalhar desinforma-
ção”. O MBL recorreu à Justiça.

werther santana/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Após vários ataques em declarações 
públicas e tuítes, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, recebeu on-
tem o presidente da Comissão Europeia, 
Jean-Claude Juncker, e anunciou que as 
partes chegaram a um acordo para ten-
tar evitar a escalada das disputas comer-
ciais. O anúncio, feito de surpresa, de-
sativou, por ora, uma batalha comercial 
que começou com as tarifas americanas 
sobre as exportações de aço e alumínio e 
ameaçou chegar aos automóveis. 

Trump anunciou que os europeus con-
cordaram em zerar tarifas, barreiras e 
subsídios durante as negociações. As-
sim, pelo menos por ora, os EUA devem 
adiar a sobretaxação de veículos euro-
peus. Segundo Juncker, ambos também 
concordaram em trabalhar para pôr fim 
às tarifas já existentes em aço e alumínio. 
Além disso, a União Europeia vai com-
prar bilhões de dólares em soja e gás na-
tural americanos. Os mercados reagiram 
com otimismo em todo o mundo. 

O otimismo em relação ao encontro en-
tre o presidente dos EUA, Donald Trump, e 
o presidente da Comissão Europeia, Jean-
Claude Juncker, para tratar de comércio 
levou o dólar a ampliar a queda genera-
lizada na reta final da sessão de ontem e 
as Bolsas tanto no Brasil quanto em Nova 
York a renovarem as máximas. Dow Jones 
subiu 0,68%, S&P 500 avançou 0,91% e 
Nasdaq teve alta de 1,17%. 

Por aqui, o Índice Bovespa terminou 
com ganhos de 1,34%, aos 80.218,04 pon-

  INDICADORESBolsas sobem e dólar cai 
com acordo entre EUA e UE 

EUA e UE acertam trégua em guerra comercial

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (24/07)

TBF (24/07)

Ibovespa (25/07)

Poupança Nova (26/07)

CDB pré 30 dias (25/07)

CDB pré 61 dias (25/07)

CDI acumulado mês (25/07)

CDI anualizado (25/07)

Dólar Comercial (25/07)

Dólar Turismo (25/07)

Euro Turismo (25/07)

Dólar Papel SP (25/07)

R$ 954,00 

1,26%

0,53%

0,26%

0,0000%

0,5281%

  1,34%; R$ 10,143 bi

0,5%

 0,0621/0,06216

 0,06225/0,06261

0,44%

6,39%

R$ 3,7040/R$ 3,7045

R$ 3,6870/R$ 3,8430

R$ 4,3030/R$ 4,5130

R$ 3,7767/R$ 3,8767

tos, retomando o nível dos 80 mil pontos pela 
primeira vez desde 23 de maio. O dólar fechou 
em baixa de 1,05%, aos R$ 3,7045, menor va-
lor desde 25 de maio. 

Os juros futuros acompanharam a queda 
da moeda americana, com destaque para os 
vencimentos de curto e médio prazos, na me-
dida em que caem as apostas de alta da Selic 
em 2018. A expectativa em torno da pré-can-
didatura de Geraldo Alckmin (PSDB) seguiu 
como pano de fundo positivo. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou com taxa de 6,625%, 
de 6,693% anteontem no ajuste. O DI para ja-
neiro de 2021 não fechava abaixo de 9% desde 
4 de junho, e ontem ficou em 8,94%, de 9,05%.

Petrobras perde disputa bilionária 
sobre tributação no exterior
A Petrobras sofreu ontem uma der-
rota no Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf), informa o jor-
nal Valor Econômico. Uma autuação de 
R$ 3,28 bilhões motivada pela tributa-
ção de lucros obtidos no exterior por 
empresas coligadas e controladas 
pela estatal foi parcialmente manti-
da - ainda não é possível, no entanto, 
calcular o valor final a ser pago pela 
petroleira. Segundo a decisão do Carf, 
A empresa terá de recolher imposto 
de renda e CSLL sobre operações na 
Holanda e nas Ilhas Cayman. Tanto a 
Petrobras quanto a Fazenda informa-
ram que vão recorrer da decisão.

   DESTAQUES  
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Governo monta força-tarefa 
para leilão de hoje da Cepisa

O governo montou uma força-tarefa 
para monitorar decisões judiciais que 
possam impedir o leilão da Cepisa, distri-
buidora da Eletrobras no Piauí. O pregão 
está marcado para hoje na sede da B3, em 
São Paulo. A Advocacia-Geral da União 
(AGU) está acompanhando em tempo 
real a movimentação em várias instân-
cias nas quais advogados dos emprega-
dos estão atuando. Até a noite de ontem, 
não havia impedimento para o leilão. A 
Cepisa será a única das seis distribuido-
ras da Eletrobras que será leiloada hoje. 
Diante das dívidas da empresa (R$ 2,4 bi-
lhões), a licitação terá valor simbólico de 
R$ 50 mil. As distribuidoras de AM, AC, 
RR e RO serão vendidas em 30 de agosto.

Após balanço ruim, ações do 
Facebook perdem 20% do valor

O Facebook sentiu ontem o primeiro 
impacto significativo dos escândalos em 
que se envolveu recentemente. Além de 
ter menor alta de usuários e receitas no 
segundo trimestre, a companhia previu 
queda nas margens de lucro e no número 
de usuários para o resto do ano. Com 
isso, suas ações caíram 20% após o fecha-
mento do mercado, em Nova York, o que 
significou uma perda de US$ 128 bilhões 
em valor de mercado - o que supera a des-
valorização de US$ 95 bilhões no auge do 
caso Cambridge Analytica. “Continuar 
crescendo em número de usuários já era 
um desafio por si só. Com o escândalo, fi-
cou ainda mais difícil”, disse o diretor fi-
nanceiro da empresa, David Wehner.

Lucro da Vale cresce 410%, 
mas é afetado pelo dólar

A Vale anunciou ontem que teve lucro 
líquido de R$ 306 milhões no segundo 
trimestre, salto de 410% ante igual perí-
odo de 2017. O aumento foi puxado por 
recorde de vendas e por prêmios pela alta 
qualidade do produto da empresa. Ante o 
primeiro trimestre, o lucro caiu 95%,  por 
causa da desvalorização do real.
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Discurso de Alckmin terá 
defesa de aliança eleitoral

O pré-candidato do PSDB à Presi-
dência, Geraldo Alckmin, vai oficia-
lizar hoje, em Brasília, a entrada dos 
partidos do Centrão na sua coligação 
com um discurso formatado para se 
contrapor às críticas de adversários 
de que o acordo é fisiológico. Para jus-
tificar o acordo com PR, DEM, PP, SD 
e PRB, o tucano vai dizer que alianças 
servem para “tirar o País do buraco”. 
Ele pretende citar o processo de rede-
mocratização, o Plano Real e a Cons-
tituinte como exemplos de momen-
tos históricos que só foram possíveis 
graças à formação de coalizões. Após 
selar o acordo com o Centrão, Alck-
min passou a ser alvo de adversários. A 
expectativa no entorno do ex-gover-
nador é que esse tema seja recorrente 
na campanha, mas a avaliação é que o 
tempo de TV compensa o desgaste.

Rodrigo Maia diz que PSDB vai ter de 
dividir poder em aliança com Centrão
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse que os tucanos terão 
de “dividir os espaços de poder” com os 
aliados em torno da candidatura de 
Geraldo Alckmin (PSDB). “Não é uma elei-
ção do Geraldo, do PSDB. É uma eleição 
do Geraldo em cima de um programa 
claro”, disse o parlamentar. “O PSDB vai 
precisar entender que outras forças 
hoje têm poder maior do que tinham 
quando o PSDB foi governo e oposição.” 
Maia vai abrir mão hoje de sua candida-
tura à Presidência, em carta a ser lida 
durante o anúncio oficial do apoio dos 
partidos do Centrão a Alckmin.

   DESTAQUES  
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Na véspera do fim do prazo para o go-
verno americano reunir as milhares de 
crianças imigrantes separadas dos pais 
na fronteira com o México, havia ontem 
ainda 20 crianças brasileiras nessas con-
dições em abrigos dos Estados Unidos, 
segundo o Ministério das Relações Exte-
riores - 14 delas estão em Chicago e seis, 
em Houston. “Os agentes consulares 
mantêm suas visitas regulares aos abri-
gos, com contatos com cada menor, para 
assegurar que estão recebendo os cuida-
dos devidos”, afirmou o ministério. 

O governo brasileiro informou ainda 
que, nas duas últimas semanas, 29 meno-
res foram reunidos a pais ou responsá-
veis nos EUA e que há outros processos 
de reunificação em fase de finalização. O 
Itamaraty disse que os processos dispen-
sam a representação em juízo.

Consultor de Bolsonaro, general 
diz que campanha é “meio amadora”

Um dos consultores da candidatura 
de Jair Bolsonaro (PSL), o general da 
reserva Hamilton Mourão (PRTB) 
afirmou que há um “certo radicalismo 
nas ideias, até meio boçal”, entre os 
apoiadores do candidato. “Tem boçal 
dos dois lados. Os extremos se atraem. 
Quando a Janaina (Paschoal) falou que 
o pessoal não pode ser o PT ao contrá-
rio, ela tem razão. A gente não pode di-
vidir o País”, disse o militar, em entre-
vista ao jornal O Estado de S.Paulo. 

Mourão afirmou ainda que a orga-
nização da campanha de Bolsonaro é 
“meio amadora”. “Mas acho que ele vai 

colocar um coordenador de campanha, 
que poderia ser o general (Augusto) 
Heleno. Alguém tem de coordenar esse 
troço aí, tem de colocar já uma equipe 
para escrever logo o programa de go-
verno, o que ele vai fazer. ”

internacional

Turquia aprova medidas de 
estado de emergência em lei

Vinte crianças brasileiras ainda 
estão longe dos pais nos EUA

Nicarágua omite detalhes de 
morte de estudante brasileira

O Parlamento turco aprovou ontem 
uma lei antiterrorismo que adota várias 
medidas do estado de emergência, sus-
penso na semana passada após vigorar 
desde a tentativa de golpe de 2016. A lei 
permite às autoridades continuar os ex-
purgos políticos por mais três anos, pro-
longar detenções provisórias e conceder 
amplos poderes aos governadores.

O governo nicaraguense ignorou on-
tem instituições locais de defesa dos di-
reitos humanos e a diplomacia brasileira, 
que pedem informações básicas sobre o 
assassinato na terça-feira da pernambu-
cana Raynéia Gabrielle Lima, de 31 anos. 
As ONGs e o reitor da universidade em 
que ela cursava Medicina sustentam que 
a estudante foi morta por paramilitares a 
serviço do presidente Daniel Ortega. O 
governo diz que um segurança privado a 
matou, mas não detalha o calibre da arma 
e o número de tiros que a atingiram. A in-
formação de que o carro onde ela estava 
foi metralhado não foi confirmada.

wilton junior/estadão conteúdo
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Entidade do MP critica Ciro Gomes, que fala em intriga
Magistrados, promotores e procu-

radores de Justiça criticaram ontem as 
declarações do pré-candidato do PDT 
à Presidência, Ciro Gomes, que disse 
ser necessário “restaurar a autoridade 
do poder político”, fazendo com que 
juízes e o Ministério Público voltassem 
para suas “caixinhas”. O presidenciável 
se defendeu dizendo que suas decla-

rações foram tiradas de contexto para 
gerar intrigas. Em nota, o presidente 
da Associação Nacional dos Membros 
do Ministério Público, Victor Hugo de 
Azevedo Neto, disse que o presidenciá-
vel “feriu de morte” a Constituição bra-
sileira ao também afirmar que o ex-pre-
sidente Lula só terá chance de sair da 
cadeia se ele (Ciro) assumir o poder.
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GERAL

Em 2060, Brasil terá mais idosos do 
que crianças, mostra estudo do IBGE

Nas próximas décadas, o envelheci-
mento da população brasileira se fará 
sentir com cada vez mais intensidade, 
segundo a Projeção da População, di-
vulgada ontem pelo IBGE. Até 2060, um 
quarto da população deverá ter mais de 
65 anos - e o País já terá mais idosos que 
crianças. O impacto inicial será no Sul e 
no Sudeste. O Rio Grande do Sul deve ser 
o primeiro Estado a experimentar uma 
proporção maior de idosos do que de 
crianças de até 14 anos, já em 2029. Qua-
tro anos depois, em 2033, Rio e Minas 
também deverão ter mais idosos do que 
a população infantil. Em contrapartida, 
Estados mais jovens, como Amazonas e 

esportes

Roraima, continuarão com mais crianças 
do que idosos até o limite da projeção, em 
2060. “O que mais impressiona é a velo-
cidade dessa transição”, afirma o econo-
mista Marcelo Neri, diretor da FGV So-
cial. “O que a França, por exemplo, levou 
120 anos para fazer, o Brasil fará em 30 
anos; é muito mais rápido.”

Nesse período, compara Neri, a popu-
lação idosa do País crescerá cinco vezes 
mais que a do Japão - que hoje tem a po-
pulação mais longeva, com 8% acima dos 
65 anos. E o Brasil, lembra ele, já gasta 
mais com a Previdência do que o país asi-
ático. “É uma bomba que terá de ser de-
sarmada de alguma forma.”

CBF renova o contrato de 
Tite no comando da seleção

Palmeiras perde no Rio e 
demite Roger Machado 

Confirmação de água líquida em Marte estimula busca de vida MP abre inquérito para apurar 
baixa vacinação em São Paulo

São Paulo joga contra o Grêmio 
com chance de virar líder

A CBF oficilizou 
ontem a renovação 
de contrato  do téc-
nico Tite na seleção 
brasileira. Com a 
queda do time nas 
quartas de final da 

Copa da Rússia, ele reinicia seu trabalho 
de olho no Mundial do Catar, em 2022, 
precisando recuperar atletas e com a 
obrigação de abrir espaço à geração que 
está surgindo. Terá de melhorar em rela-
ção ao que foi na Copa do Mundo. “É um 
grande desafio e estamos felizes em en-
frentá-lo, já com o foco voltado aos pró-
ximos jogos e competições”, disse.

Após a vitória heroica sobre o Atlé-
tico-MG no domingo, o Palmeiras per-
deu para o Fluminense ontem, no Mara-
canã, em jogo de atuações fracas dos dois 
times. O único gol da partida foi marcado 
pelo lateral Gilberto, no rebote de uma 
cobrança de falta. Pouco depois do tér-
mino do jogo, o alviverde anunciou a de-
missão do técnico Roger Machado.

Já o Corinthians bateu o Cruzeiro, no 
Itaquerão, por 2 a 0 - os dois gols foram de 
Romero. Na Vila Belmiro, o Santos con-
seguiu o empate em 1 a 1 após o líder Fla-
mengo sair na frente. 

Em Belo Horizonte, o Atlético-MG 
venceu o Paraná por 2 a 0.

Um grupo liderado por cientistas ita-
lianos detectou um grande lago de água 
líquida sob as calotas de gelo polar em 
Marte. Segundo os autores da pesquisa, 
publicada ontem na revista Science, é a 
primeira vez que um grande reservatório 
de água líquida foi identificado no Pla-
neta Vermelho. A presença de água con-

gelada já havia sido comprovada há anos, 
mas a água líquida é considerada condi-
ção indispensável para a vida em um pla-
neta. A nova descoberta, segundo espe-
cialistas ouvidos pelo jornal O Estado de 
S.Paulo, aumenta as probabilidades de 
que formas microscópicas de vida exis-
tam ou já tenham existido em Marte.

O governo estadual e as prefeituras 
paulistas têm um mês para explicar ao 
Ministério Público Estadual as causas 
dos baixos índices de vacinação infantil, 
em especial de poliomielite, conforme 
inquérito civil instaurado ontem. O Es-
tado disse que não foi notificado.

O São Paulo enfrenta hoje o Grêmio 
em Porto Alegre, às 19h30, com chance 
de ultrapassar o Flamengo e terminar a 
15ª Rodada do Brasileirão na liderança do 
campeonato. 

No mesmo horário, o Botafogo recebe, 
no Engenhão, a Chapecoense; e o Vitória 
pega o Sport, no Barradão. Às 20 horas, 
no Independência, em Belo Horizonte, 
acontece a partida entre América-MG e 
Internacional. 

Os dois últimos jogos da Rodada - Atlé-
tico-PR x Vasco e Ceará x Bahia - serão 
no dia 29 de agosto, uma vez que o cruz-
maltino e o tricolor baiano jogaram pela 
Copa Sul-Americana na noite de ontem.

Sem chuva, nível do Cantareira 
preocupa população do entorno
O sistema Cantareira deve terminar 
julho com só 2,5% da média histórica 
de chuva para o mÊs. a população do 
entorno está preocupada com uma pos-
sível seca no reservatório, segundo a 
Folha de S.Paulo. Em um ano, o sistema 
perdeu água suficiente para abastecer 
a Grande SP por um mês e meio, caindo de 
628 bilhões para 399 bilhões de litros. 
Especialistas dizem que uma nova crise 
hídrica é possível. Já a Sabesp diz ter um 
sistema mais robusto do que na última 
crise, mas pede economia de água.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Wilton junior

26/07/2018


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

